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SESSÃO VOTA PROJETO 
PARA ÔNIBUS URBANO
A pauta da sessão da Câmara 
Municipal de Jundiaí desta 
terça-feira (25) vota, entre ou
tros itens, projeto que altera 
a legislação para adequar va
lores de gratificação concedi
da aos servidores municipali
zados na área da saúde. Ou
tro projeto, de autoria do ve- 
rador Arnaldo Ferreira de Mo
raes (PDT), assegura, nos ôni
bus do serviço público de 
transporte coletivo, embar
que de gestantes e obesos pe 
la porta traseira

Projeto incentiva entidades 
da área de ciência e inovação
SOLANGE POLI
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A Câm ara M unicipal de 
Jundiaí discute na  sessão des
ta terça-feira (25), entre ou
tros itens da ordem  do dia, o 
projeto do vereador Cristiano 
Lopes (PSD), que altera a lei 
que institu iu  a Política M uni
cipal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, com o tam bém  o 
Conselho M unicipal e Fundo 
de Apoio, que busca autorizar 
convênios que preveem requi
sitos para  a qualificação de 
Instituição Científica e Tecno
lógica (ICT).

“A lei federal só foi regula
m entada em 2018. Sendo as
sim, os m unicípios precisam 
se adequar para receber os in 
centivos. Por isso queremos a 
lei m unicipal. As instituições 
locais na área de ciência, tec
nologia e inovação precisam 
da qualificação para que este
jam aptas a participar dos pro
gram as e possam  receber re
cursos, com a celebração de 
convênios e parcerias, confor
me os requisitos previstos”, ex
plica o vereador, ressaltando a 
necessidade real de investi
m en tos na área para  gerar 
mais empregos e riquezas pa
ra 0 município.

Conforme os requisitos, de

Segundo o vereador Cristiano Lopes, a lei federal foi regulamentada em 2018 e os municípios precisam se adequar

acordo com Cristiano, a lei é 
exclusivam ente para entida
des da área  de tecnologia . 
“Dessa forma poderão buscar 
recursos públicos ou priva
dos, subsídios para financiar

projetos de relevância, capa
zes de contribuir para fomen
tar a economia local. A in ten 
ção, portanto, é facilitar 0 cre
denciam ento  das entidades 
para que possam  efetivam en

te buscar recursos destinados 
aos program as e projetos de 
inovação tecnológica.

Um exemplo é o Instituto 
de Tecnologias de Industriali
zação de Edificações (ITIE),

um a instituição de ciência, tec
nologia e inovação (ICT) priva
da, que atua em áreas de inte
resse público, como a educa
ção profissional, com soluções 
para habitação de interesse so
cial e equipamentos públicos, 
além da criação de programas 
empresariais que buscam a so
lução dos principais proble
mas tecnológicos do setor pro
dutivo de edificações.

“Atuam os em  Jundiaí há 
cinco anos, com  várias solu
ções em ciência e tecnologia, 
reunindo profissionais de En
genharia e Arquitetura”, diz o 
engenheiro civil Antonio Gil
berto de Freitas Filho, diretor- 
geral do ITIE.

A instituição busca trans
formar o segmento da constru
ção civil, saindo do artesanal 
para a produção industrial, 
transform ando as edificações 
em produtos. “Precisamos aca
bar com o que há de precário 
ainda na área, com um a trans
formação do segmento. O prin
cipal objetivo dessa lei, portan
to, é reconhecer no âmbito m u
nic ipal as in stitu ições que 
atuam  nessa área”, salienta, re
forçando que a legislação deve 
m udar 0 cenário com a con
quista de novos investim en
tos, sem desperdícios e com 
mais qualidade no mercado.
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